
O PROJETO DE DEFESA 
SANITÁRIA ANIMAL TEM 
COMO PRINCIPAIS OBJETIVOS 

Fortalecer e treinar os quadros de profissionais que 
cuidam da saúde animal; 

Consolidar uma política de cobertura adequada 
de todo o território do DF 
e estendê-la à RIDE; 

Treinar os produtores locais e promo ier campanhas 
de informações; 

Fortalecer a atuação dos Comitês do Sanidade 
Animal; 

Implantar um sistema de sanidade total nas granjas 
de suínos, obtendo-se o certificado GSMD; 

Criar um laboratório de controle da sanidade animal; 
Analisar a legislação atual e propor mudanças que 

contribuam para a meta de sanidade animal total. 

PROJETO DE FORTALECIMENTO DA 
ATIVIDADE DE INSPEÇÃO BUSCA O 
APERFEIÇOAMENTO DOS CONTROLES 
SANITÁRIOS 

Criação de mecanismos de certificação de sanidade para 
propriedades dedicadas à criação das diversas espécies 
animais; 

Atuação junto às Administrações Regionais para a 
implantação de matadouros do tipo municipal e junto ao 
DIPOVA para solucionar o problema dos abates 
clandestinos de animais domésticos; 

Promoção de campanhas em parceria com a Secretaria 
de Saúde para fiscalizar o comércio varejista de carne e 
derivados; 

Conscientização da sociedade para os riscos do 
consumo de carnes sem a devida inspeção sanitária. 
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es consideradas de 
pequeno porte em 
relação ao resto do 
País, o Distrito 
Federal e a região do 
Entorno têm na 
suinocultura uma 
alternativa ideal para 
a diversificação pro-
dutiva, geração de 
renda e geração de 
empregos. O Distrito 
Federal já conta com 
1.975 produtores 
dedicados à suinocul-
tura, dos quais ape-
nas 94 dedicam-se a 
essa atividade com 
padrões industriais 
adequados. Com  a 
política de estimulo 
do Pró-Rural, o objeti-
vo do GDF é modern-
izar as criações já 
existentes e atrair 
novos investidores. 
As condições de mer-
cado para isso são 
excelentes: da 
demanda de 20 mil 
toneladas anuais no 
mercado local, ape-
nas 50% são cobertas 
pela produção atual. 

Av
avaliação da Secretaria da 
Agricultura e de lideranças do 
setor é de que a suinocultura 
do Distrito Federal tem 
ocação para atender toda a 

demanda local e tomar-se 
exportadora de carne suína. As 
condições para atingir essa meta 
são ideais. A região tem uma forte 
produção de soja e milho, 
insumos indispensáveis para a 
fabricação de ração para a 
suinocultura. 
Além disso, o Distrito Federal esta 
situado num ponto geográfico 
estratégico para a distribuição do 
produto acabado, conta com uma 
boa malha rodoviária e ferroviária, 
além da proximidade do porto 
seco, que permite a venda de 
produtos já desembaraçados para 
a exportação. A estrutura de 
inspeção sanitária também 
garante um controle de qualidade 
do produto que facilita o acesso a 
mercados cada vez mais 
exigentes com relação a essa 
questão. 
Por meio do Pró-Rural, o GDF vai 
apoiar o programa com linhas de 
financiamento do BRB, incentivos 
fiscais, assistência técnica e 
formação de profissionais e 
empreendedores. 


